[image: Logotipo_SIDTecS]1

[image: ][image: ]
[bookmark: _Toc3626291][bookmark: _GoBack]A INFLUÊNCIA DA EMBALAGEM PARA COM O CONSUMIDOR NA DECISÃO DE ESCOLHA


Resumo 
Considerando o cenário econômico atual e todo o incentivo ao consumo, as embalagens desempenham um papel primordial de incentivo à aquisição. Por conta disso, esse projeto objetivou investigar quais os aspectos que contribuem para essa influência e como o consumidor se comporta frente ao processo de escolha de um determinado produto. Metodologias de pesquisa bibliográfica do tipo exploratória foram utilizadas para buscar referências que explicassem e exemplificassem o contexto histórico e como ocorreram as nítidas mudanças nas embalagens até os dias atuais. Os resultados demonstraram que muito mais que simples objetos de contensão, as embalagens tem o objetivo de proteger produtos, e ainda que de maneira imperceptível, se tornaram itens indispensáveis no cotidiano do ser humano.
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Considering the current economic scenario and all the incentive to consume, the packaging plays a primordial role of incentive to the acquisition. Because of this, this project aimed to investigate which aspects contribute to this influence and how the consumer behaves in front of the process of choosing a particular product. Exploratory bibliographic research methodologies were used to search for references that would explain and exemplify the historical context and how the clear changes in packaging occurred until the present day. The results showed that much more than simple objects of containment, the packaging aims to protect products, and even imperceptibly, have become indispensable items in the daily life of humans.
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1. INTRODUÇÃO 

O consumidor ao longo dos anos vem se tornando mais exigente para com os produtos e serviços no que se refere a qualidade dos mesmos conforme o passar dos anos e a evolução tecnológica. De certa forma, da mesma maneira que o consumidor se torna mais rigoroso referente a qualidade, há também a procura pela melhoria das embalagens que acompanham estes produtos e/ou estão englobadas a um serviço.
A embalagem é um componente fundamental integrante de um produto. Com a evolução tecnológica e comercial, a mesma contribuiu significativamente para o desenvolvimento de uma sociedade de consumo, pois os supermercados se tornaram potenciais devido às embalagens, como cita Michael Tambini (1999, p.234) “... as embalagens foram capazes de substituir o vendedor com seu design e conteúdo informativo, viabilizando o autosserviço”.
Como consequência, a embalagem está sendo posta à prova, pois essa competitividade fez com que a embalagem seja cada vez mais um fator decisivo nesse novo cenário. Considerando as atuais práticas de comercialização, fica difícil ficar longe dos pontos de venda, que são vitrines para os produtos. As oportunidades de diferenciação de um produto na gôndola, por meio de sua embalagem, realmente são muitas. 
Mestriner (2001) comenta que atualmente as embalagens vêm deixando de terem suas funções básicas como conservar, proteger e transportar, e passam a ter mais do que isso, obtendo outras funções como, chamar a atenção do consumidor, ser um fator decisivo no ato da compra, interagir e criar no usuário certa expectativa sobre determinado produto.
As empresas que desejam aumentar os lucros com a venda de seus produtos e serviços e obter destaque em inovação no mercado a fim de conquistar a atenção dos consumidores, devem considerar que a embalagem, segundo a Associação Brasileira de Embalagem é:

“Uma ferramenta essencial para a indústria com o objetivo de otimizar os processos produtivos, reduzir perdas, aumentar a possibilidade de distribuição dos produtos, permitir a rastreabilidade, inviolabilidade e identificação e refletir o valor da marca” (ABRE, 2019).

Muitos são os fatores que influenciam nesta temática, mas com certeza um deles que tem muito peso, é a embalagem. Ao longo deste será possível observar como aconteceu o surgimento das embalagens, suas características iniciais e atuais, estando presente desde a antiguidade, e como a mesma assume diversos formatos para atender as diferentes necessidades. 
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Fez-se o uso de metodologia de pesquisa bibliográfica do tipo exploratória para esta análise. Para o desenvolvimento utilizou-se a junção de conhecimentos já adquiridos em publicações, artigos, livros e documentos online, sendo todos estes cruciais para a elaboração do conteúdo.
O conhecimento à cerca do conceito e história da embalagem, como as mesmas se comportavam e se comportam atualmente no mercado atual com a evolução tecnológica e sua influência no mercado econômico foram estudados para tal análise, sendo os tópicos mais relevantes de tal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As embalagens surgiram a milhões de anos atrás, provindas da própria natureza. A natureza em si já produz embalagens que são suas próprias estruturas biológicas, como as cascas, que protegem o alimento de qualquer agressão ambiental até a hora do consumo. Com o tempo, as embalagens passaram a surgir das habilidades manuais do homem Mestriner (2001). Podemos observar em nosso ambiente inúmeros alimentos que são protegidos por cascas, como por exemplo, castanhas, vagem, nozes (figura 1), jatobá, pupunha entre outros.
Figura 1 – Nozes.
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Fonte: Pixabay (2017).

O homem na história, até o período Neolítico, comia somente alimentos frescos, ou seja, comia para satisfazer sua fome num determinado momento, caçando e colhendo frutos. O armazenamento de alimentos não era feito, pois os grupos humanos não se fixaram em um determinado lugar, e a partir do momento que os mesmos se fixaram e começaram a cuidar dos animais e do plantio de alimentos, a busca somente por alimentos para satisfazer a fome imediata cessou.
A partir disso, o homem começou a observar os animais, como a natureza se comporta, qual o melhor clima para o plantio de algo específico, qual o tempo certo para a colheita e foi aí que o mesmo viu a necessidade da conservação dos alimentos. Por meio da vivência e de inúmeras observações, percebeu o frio era a melhor época para a conserva, viu que com o sol e o ar podia secar os alimentos, que com o fogo podia defuma-los, entre outros. 

A necessidade da embalagem começou a aparecer á medida que a vida do homem tornou-se gradativamente mais complexa; quando amadureceu a consciência de que passou a ser preciso armazenar; quando aumentou a distância entre sua moradia permanente ou semipermanente – provavelmente a caverna – e suas fontes de abastecimento; quando surgiram as primeiras divisões de trabalho, dentro do próprio núcleo familiar [...] à medida que o homem foi se especializando e tornando-se caçador, pastor, plantador de sementes, pescador, guerreiro [...] (TOGA, 1985, p. 25).

Procurou materiais que fossem úteis e serviriam de embalagens para a conservação dos mesmos. Os materiais foram, conforme relata Evangelista:

Como embalagens para o transporte e a guarda de alimentos foram utilizados bexigas e estômagos de animais, sacos de couro, folhas de plantas, pedaços de bambu e de ocos de árvores, chifres, cabaças, vasos de barro cozido, cestos de cipó, vime, de bambu, palha costurada etc. (Evangelista, 1998, p. 471). 

A embalagem antigamente só tinha a função de guardar, conservar e transportar os alimentos, nada mais que isso. Três fases foram constatadas em relação ao uso da embalagem de acordo com as suas características e as características de seus materiais (MOURA E BANZATO, 1997 apud LAUTENSCHLÄGER, 2001, p.8).
A primeira fase, que surge aproximadamente 4000 a.C.,  caracteriza-se pelas embalagens citadas acima, as embalagens naturais, como pedaços de bambu ou ocos de árvores, folhas de plantas, entre outros; A segunda fase, por meados 4000 a.C. a, aproximadamente, 1760 d.C. se caracteriza por embalagens artesanais, também citadas acima, como cestos de cipó, vasos e cumbucas de barro cozido, vidro, fibras e palha costurada e a terceira fase, de 1760 d.C. até a atualidade, que se caracteriza por embalagens industriais (MOURA E BANZATO, 1997 apud LAUTENSCHLÄGER, 2001, p.8).
O homem e sua incessante busca pela evolução tecnológica auxiliou em novas descobertas. Uma destas foi o vidro. O material foi descoberto por meio da observação de que a impressão do calor do fogo com areia e soda se formava uma placa dura, transparente e reluzente. O mesmo é muito utilizado nos dias atuais e é um ótimo recipiente para a conserva de bebidas. Outro material foi o metal foi e é muito utilizado. No mercado nacional, a lata de alumínio é encontrada como embalagem de cerveja, refrigerantes, sucos de frutas e bebidas em geral (MOURA E BANZATO, 1997 apud LAUTENSCHLÄGER, 2001, p.8).
 O conceito de utilizar o metal como um material de consumo surgiu no momento em que, Nicolas Appert, inventor e industrial francês, em 1795 ganhou um prêmio cedido pelo governo francês para quem criasse alguma maneira de conservar alimentos transportados aos campos de batalha para alimentar os soldados durante a guerra. Appert tornou-se pioneiro da indústria de processamentos e sua excelente descoberta denominada de appertização divulgou-se pela Europa, como menciona Duarte (1997, p.14).
Ao considerarmos a embalagem no sistema logístico, ela representa e muito no custo e produtividade. Estes custos estão relacionados principalmente na execução de operações automatizadas ou manuais bem como na necessidade de descarte da mesma. Sendo assim, podemos entender, em escala industrial, a embalagem soma um grande volume nos custos de produção, motivo esse que leva as empresas a pensarem bem no desenvolvimento de suas embalagens e no processo em si para embalar seus produtos e posterior a isso o armazenamento e transporte das embalagens de forma segura.
A embalagem é vista por duas perspectivas: embalagem para o consumidor, com ênfase em marketing, e embalagem industrial, com foco na logística do produto. Para embalagens voltadas para o consumidor, os itens apontados são: conveniência ao consumidor, apelo de mercado, boa acomodação nas prateleiras e proteção ao processo, ou seja, o produto deve ser atraente aos olhos do consumidor, diferente dos demais produtos de forma a buscar exclusividade, mas também deve favorecer o comerciante na hora de acomodar estes em suas prateleiras e claro manter a integridade do produto (GOURDIN, 2001).
Para embalagens voltadas para o meio logístico, em outras palavras, transporte via caminhões, aviões, etc., também chamadas de embalagens secundárias, não necessitam apresentar muita aparência, pois o foco aqui é cuidar dos produtos, transportar de maneira adequada sem alterar a integridade do produto. Transportar e/ou manusear com cuidado, mas ao mesmo tempo obter desempenho eficiente devido a necessidade de atender o mais rápido possível os clientes (GOURDIN, 2001).
Considerando mais sobre a embalagem, vejamos do aspecto comercial ou como já apontamos, feita para o consumidor; desta forma podemos avaliar que há um poder inimaginável que influencia o indivíduo no ato da compra. Vamos avaliar agora os fatores que permitem que uma embalagem, dentro do seu processo de construção (e isto é levado muito em consideração), influencie o ato compra:

“Praticamente, tudo o que os nossos olhos vêem é Comunicação Visual: uma nuvem, uma flor, um desenho técnico, um sapato, um cartaz, uma libélula, um telegrama (excluindo o conteúdo), uma bandeira. Imagens que, como todas as outras, têm um valor diferente segundo o contexto em que estão inseridas, dando informações diferentes.” (MUNARI 1982, citado por YAMAGUTI, 2006, p.90)

A comunicação visual é processada por mensagens visuais, e esta segue sendo o conjunto de informações obtidas por estímulos visuais.Sua finalidade é agradar aos olhos, causar um imenso impacto nas pessoas e forçá-las a assimilar uma determinada marca, produto ou símbolo (YAMAGUTI, 2006, p.91).
	Relacionado à Comunicação Visual temos a Percepção Humanae aqueles que a entendem, poderão desenvolver produtos mais eficientes que cumpram com o objetivo de cada marca, vender.

“Percepção é o ato de interpretar um estímulo registrado no cérebro, através de um ou mais mecanismos sensoriais.” (SPERLING E MARTIN, 1982, p.35)

	Existem muitos estímulos que competem para alcançar a nossa atenção, mas não reagimos a todos eles da mesma maneira; em determinado momento aceitamos alguns e outros permanecem em segundo plano. Existem fatores externos, determinados por certas características próprias do indivíduo que dirigem nossa atenção. Dentre estes se destacam, a intensidade, tamanho, mudança e repetição. Por outro lado, dentre os fatores internos, destacam-se a motivação, ou seja, prestamos mais atenção àquilo que nos interessa do que o contrário; interesses e valores, ou seja, dedicamos mais atenção àquilo que nos interessa e estão de acordo com o nosso pensamento. (SOTO, 2001)
	Nossa percepção também é influenciada pelas cores que nos rodeiam captadas logicamente pelos olhos e retransmitidas a cérebro em forma de informação e que permanecem alojadas no mesmo. Cores e luz são parte do todo que resulta na influência de todo o meio de informação. Considerando que, atualmente uma boa embalagem tem como objetivo valorizar o produto, trazer credibilidade a marca e despertar a vontade  do consumidor de comprar, os pontos de venda estão cheios de produtos e muita concorrência que resulta em uma grande disputa pelo mercado, a única maneira de resolver este processo é fazer a diferença no mercado. (NEWTON, 2006, citado por GERALDO, 2010).
Segundo pesquisas, 60% das compras são realizadas por impulso, e mesmo em um ambiente competitivo, a última oportunidade de sucesso pode vir da embalagem. Uma embalagem bem elaborada pode tornar a marca conhecida muito rapidamente e ser consagrada pelo consumidor. (KOTLER E ARMSTRONG, 2007, citado por GERALDO, 2010)
Para tanto a embalagem deve ser apelativa ao consumidor e exemplifique benefícios para o mesmo, atinja a emoção, transmita uma informação correta e objetiva sobre o produto e tudo isso numa embalagem que é o item mais próximo do indivíduo (GUADALUPE, 2000).
A embalagem é um poderoso instrumento de marketing para a marca e principalmente o produto comercializado. Segundo Mestriner (2006), citado por Righi e Spers (2007), ao desenhar uma embalagem é necessário conhecer bem o produto alvo, para retransmitir no conteúdo da mesma. Faz-se necessário conhecer também o consumidor alvo do comércio do produto, seus hábitos e atitudes em relação ao produto, e logicamente o que motiva a possivelmente comprar este. Mediante pesquisas devem se considerar informações do público-alvo, como exemplo, cultura do país, o que influenciará no projeto de design e cores da embalagem.
	O design tem como objetivo posicionar o produto frente à concorrência e para isso é preciso conhecer a mesma, e esta por melhor que seja não alcançará os objetivos se não entrar no conceito dos consumidores. Também segundo Righi e Spers (2007), o marketing (processo pelo qual todo o produto é submetido ao mercado) tem como objetivo atender as necessidades e desejos dos consumidores e utiliza disso como instrumentos de influência para atingir suas metas.
Sendo assim, a embalagem tem um fator decisivo do ato da compra porque no processo de desenvolvimento fatores humanos e culturais são e devem ser considerados no ato de construção de uma marca e/ou produto afim de atingir o consumidor e gerar uma necessidade que muitas vezes não é real ou realmente existente.
	Tal pesquisa salienta o que comenta  Anjos et al (2007), em que o sucesso do marketing está baseado em quatro fatores: na qualidade do produto, no apelo da embalagem, na eficiência da comunicação e na composição do preço. O planejamento gráfico de uma embalagem é determinado por quatro fatores: forma, cor, material e rótulo. Ao considerarmos a forma de uma embalagem, podemos perceber que esta muito tem a haver com o consumidor porque transmite a impressão de tamanho e volume dos mesmos e isso atinge as percepções físicas e psicológicas do consumidor.
Já a cor é um fator decisivo para influenciar o consumidor visto seu poder de relação ao psicológico de cada um (ANJOS et al (2007).
Segundo Costa Santos e Ferraz de Castro (1998), a embalagem é um elemento motivador de emoções, pois, apesar de ser atraído pela aparência física externa (beleza e estética), o consumidor também procura obter certo grau de satisfação ao analisar o interior da embalagem.

“O poder de atração e o fascínio que a cor exerce atuam diretamente na sensibilidade humana, atingem a parte motivacional, levam o indivíduo a reagir, e este realiza um desejo despertado, através da aquisição” Farina (1986), citado por Anjos et al (2004, p.5).

É evidente que uma embalagem bem desenvolvida em todos os aspectos e pensada de maneira inteligente, reage diante dos olhos do consumidor levando o mesmo ao desejo de adquirir. Tal desejo provém da decisão do consumidor que se da por meio de uma insatisfação, ou seja, uma necessidade existente não atendida, o que gera certo estado de tensão no usuário.
O processo de decisão de compra se da por várias etapas na mente do consumidor, como o reconhecimento da necessidade do produto, a busca de informações completas, a avaliação de alternativas referente a outros produtos similares, a efetivação da compra e avaliação pós-compra do produto. Na fase de avaliação de alternativas que a embalagem se torna um fator decisor. As atitudes do consumir se baseiam no grau de satisfação para com o produto, embalagem, informações apresentadas, e nas necessidades do dia-a-dia (SERRALVO, 2006).
Atualmente, o ramo das embalagens é amplo, relacionando-se a conhecimentos sobre design, engenharia, marketing e psicologia, não só para atender às necessidades de armazenamento e transporte de produtos, mas também para influenciar e responder aos desejos do homem, influenciado pela cultura do consumo (ENDLER, 2005).
Ao mesmo tempo em que as embalagens devem vender o produto, sendo que as mesmas falam por si só, elas devem apresentar certa harmonia com o desenvolvimento das marcas, de forma a melhorar o posicionamento de produtos no mercado (SERRALVO; IGNACIO, 2005).
Em resumo, a embalagem foi se transformando mediante as necessidades do homem, inicialmente com a necessidade de conter, transportar e armazenar. Com o passar do tempo e com a evolução das atividades do homem nômade, era necessário proteger e conservar todos os produtos e alimentos que o mesmo precisava transportar. Com a Revolução Industrial e a Evolução Tecnológica, posteriormente Revolução Comercial, surgiu-se a necessidade da venda, sendo a embalagem um tópico importante e essencial a se pensar, projetar e elaborar.


1. [bookmark: _Toc17879434]
2. 
3. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A embalagem é algo desde que se foi pensada e até os dias atuais permanecem essencialmente presente em nossas vidas e em nosso dia-a-dia. 
Inicialmente criada com a função de transportar objetos e produtos, ao longo dos séculos a mesma foi tomando diversas formas e peculiaridades, afim, de cativar o possível consumidor a adquirir determinado produto. Além disso, foram se adicionadas outras funções a mesma, ou seja, antes somente com as funções principais de contenção, proteção e transporte, hoje a mesma deve falar por si própria e representar um produto, marca ou serviço, se tornando uma poderosa ferramenta de marketing se bem pensada e elaborada. 
No decorrer de tal estudo, foi-se possível observar que a embalagem é um componente decisor que atrai o consumidor, o influenciando no momento da compra. Segundo a notícia fornecida no site Portal no Varejo, escrito por Paula Furlan (2014), a sociedade moderna, 60% dos consumidores brasileiros consideram a embalagem como o componente mais importante de um produto, até mesmo mais que as próprias marcas. Atualmente o consumidor é altamente influenciado pela aparência estética de um produto. Quanto mais inovadora e criativa, mais valor o consumidor agrega ao produto. Como citado anteriormente, hoje em dia as embalagens desempenham a função de despertar a atenção do consumidor em meio á vários produtos similares, sendo um fator imprescindível no ato da decisão de compra. 
Em suma, é importante o conhecimento sobre comportamento do consumidor para a elaboração e criação de embalagens com características que chamem a atenção do mesmo e o cativem, na espera que a relação seja satisfatória e agradável, assim garantindo a compra do produto e a fidelização do consumidor.
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